
1º DOMINGO DA 
QUARESMA

Animador: Enquanto caminhamos neste 
mundo, somos constantemente atingidos 
pelas tentações do maligno. Mas Jesus, 
vencendo-as com vigor, nos dá a      
possibilidade de lutarmos contra o   
espírito do mal, que busca nos subjugar. 
Celebramos hoje, em nossa Diocese,  
a abertura da  Campanha  da  Fraternidade  
de 2022 com o tema: Fraternidade e  
Educação: “Fala com sabedoria, ensina 
com amor”.

“Convertei-vos e crede no Evangelho”,
Eis o tempo favorável!

1 .Tirarei de vós um coração de pedra,
e porei em vós um coração de carne! 

2. Dar-vos-ei o meu espírito de vida,
mudarei a escravidão em liberdade! 

3. Retomai de coração arrependido,
porque Deus é compassivo e indulgente!

Entrada do Cartaz e símbolos da CF 2022 
(opcional)

1.  É tarefa e missão da Igreja
Boa Nova no amor proclamar,
No diálogo com a cultura
Para a vida florir, fecundar
O que em redes se vai construir
E a pessoa humana formar.
Quando o anseio do conhecimento
Ultrapassa barreiras, fronteiras,
Se destaca o ensinamento
Oriundo da fé verdadeira
Que nos faz nesta ação solidários
Para o bem, condição que é certeira.

E quem fala com sabedoria
É Aquele que ensina com amor,
Sua vida em total maestria
É pra nós luz, caminho, vigor.

2. Educar é a atitude sublime
Que prepara a vida futura
Compreendendo o presente, pensamos:
Ensinar é proposta segura
Para, enfim, destacar-se a atitude
Dos que em Cristo são nova criatura.
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O convívio em níveis fraternos
Traz em nós o sentido discreto:
Na harmonia com os seres viventes
E no agir o equilíbrio completo
Consigamos também aprender
E educar para o amor e o afeto.

PR: O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos    
pecadores e perdoemo-nos mutuamente 
do fundo do coração.

PR: Senhor,  que  nos  mandastes    
perdoar-nos  mutuamente  antes  de  nos 
aproximarmos  do  vosso  altar,  tende 
piedade de nós.

AS: Senhor, tende piedade de nós. (2x)

PR: Cristo,  que  na  cruz  destes  o  perdão 
aos  pecadores, tende piedade de nós.

AS: Cristo, tende piedade de nós. (2x)

PR: Senhor, que confiastes à vossa Igreja 
o ministério da reconciliação, tende 
piedade de nós.

AS: Senhor, tende piedade de nós. (2x)

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

AS: Amém.

PR: Concedei-nos, ó Deus onipotente, 
que,  ao  longo desta  Quaresma,        
possamos progredir no conhecimento de 
Jesus Cristo e corresponder a seu amor 
por uma vida santa. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

AS: Amém.

Leitura do Livro do Deuteronômio. 
4Assim Moisés falou ao povo: “O sacer-

dote receberá de tuas mãos a cesta e a 
colocará diante do altar do Senhor teu 

5Deus. Dirás, então, na presença do 
Senhor teu Deus: 'Meu pai era um arameu 

errante, que desceu ao Egito com um 
punhado de gente e ali viveu como 
estrangeiro. Ali se tornou um povo gran-

6de, forte e numeroso. Os egípcios nos 
maltrataram e oprimiram, impondo-nos 

7uma dura escravidão. Clamamos, então, 
ao Senhor, o Deus de nossos pais, e o 
Senhor ouviu a nossa voz e viu a nossa 
opressão, a nossa miséria e a nossa 

8angústia. E o Senhor nos tirou do Egito 
com mão poderosa e braço estendido, no 
meio de grande pavor, com sinais e prodí-

9gios. E conduziu-nos a este lugar e nos 
10deu esta terra, onde corre leite e mel. Por 

isso, agora trago os primeiros frutos da 
terra que tu me deste, Senhor'. Depois de 
colocados os frutos diante do Senhor teu 
Deus, tu te inclinarás em adoração diante 
dele”. Palavra do Senhor. 

AS: Graças a Deus.

R. Em minhas dores, ó Senhor,      
permanecei junto de mim!

1Quem habita ao abrigo do Altíssimo*
e vive à sombra do Senhor onipotente,
2diz ao Senhor: “Sois meu refúgio e 
proteção,*
sois o meu Deus, no qual confio 
inteiramente”. R.

10Nenhum mal há de chegar perto de ti,*
nem a desgraça baterá à tua porta;
11pois o Senhor deu uma ordem a seus 
anjos*
para  em todos  os  caminhos  te 
guardarem. R.

12Haverão de te levar em suas mãos,*
para o teu pé não se ferir nalguma pedra.
13Passarás por sobre cobras e serpentes,*
pisarás sobre leões e outras feras. R.

14“Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo*
e protegê-lo, pois meu nome ele 
conhece.
15Ao invocar-me hei de ouvi-lo e atendê-lo,*
e a seu lado eu estarei em suas dores”. R.

Leitura da Carta de São Paulo aos  
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Escritura diz: ‘Não tentarás o Senhor teu 
13Deus’”. Terminada toda a tentação, o 

diabo afastou-se de Jesus, para retornar 
no tempo oportuno. Palavra da Salvação.

AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria;     
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi      
crucificado, morto e sepultado. Desceu 
à mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está   
sentado à  d i re i ta  de Deus Pai          
todo-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e irmãs, com a confiança de 
quem ouve a voz de Deus e se deixa guiar 
no caminho da vida, peçamos que Ele 
nos livre de todas as tentações, rezando.

AS: Renovai, Senhor, o vosso povo!

1. Senhor, conduzi a vossa Igreja nos 
caminhos do discipulado. Que ela supere 
as tentações mundanas e atenda ao 
mandato de conversão com fidelidade à 
vossa eterna aliança de amor com a 
humanidade, nós vos pedimos.
2. Senhor, dai aos batizados o desejo de, 
em tudo, imitar a obediência de vosso 
Filho, experimentando vossa ação 
salvífica e orientando o coração para vós, 
nós vos pedimos.
3. Senhor, orientai o vosso povo e 
concedei, com vosso auxílio, que nos 
afastemos dos caminhos do egoísmo e 
do pecado e com vossa ternura paterna e 
compaixão, aprendamos de vós a 
verdadeira sabedoria e amor, nós vos 
pedimos.
4. Senhor, despertai a consciência de 
nossa sociedade no combate a todo tipo 
de violência. Que saibamos construir a 
civilização do amor, do bem e da paz, 
vocacionados ao vosso Reino, nós vos 
pedimos.

PR: Rezemos a Oração da Campanha da  
Fraternidade de 2022:

8Romanos. Irmãos: O que diz a Escritura?
- “A palavra está perto de ti, em tua boca e 
em teu coração”. Essa palavra é a palavra 

9da fé, que nós pregamos. Se, pois, com 
tua boca confessares Jesus como 
Senhor e, no teu coração, creres que 
Deus o ressuscitou dos mortos, serás 

10salvo. É crendo no coração que se 
alcança a justiça e é confessando a fé 
com a boca que se consegue a salvação. 
11Pois a Escritura diz: “Todo aquele que 

        nele crer não ficará confundido”. 
12Portanto, não importa a diferença entre 
judeu e grego; todos têm o mesmo 
Senhor, que é generoso para com todos 

13os que o invocam. De fato, todo aquele 
que invocar o Nome do Senhor será 
salvo. Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R. Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus, Cristo, Palavra de 
Deus.

O homem não vive somente de pão,
mas de toda palavra da boca de Deus. 

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
AS: Glória a vós, Senhor.

1Naquele tempo: Jesus, cheio do Espírito 
Santo, voltou do Jordão, e, no deserto, 

2ele era guiado pelo Espírito. Ali foi    
tentado pelo diabo durante quarenta dias. 
Não comeu nada naqueles dias e depois 

3disso, sentiu fome. O diabo disse, então, 
a Jesus: “Se és Filho de Deus, manda que 

4esta pedra se mude em pão”. Jesus 
respondeu: “A Escritura diz: ‘Não só de 

5pão vive o homem’”. O diabo levou 
Jesus para o alto, mostrou-lhe por um 

6instante todos os reinos do mundo e lhe 
disse: “Eu te darei todo este poder e toda 
a sua glória, porque tudo isso foi entregue 
a mim e posso dá-lo a quem eu quiser. 
7Portanto, se te prostrares diante de mim 

8em adoração, tudo isso será teu”. Jesus 
respondeu: “A Escritura diz: ‘Adorarás o 
Senhor teu Deus, e só a ele servirás’”. 
9Depois o diabo levou Jesus a Jerusalém, 
colocou-o sobre a parte mais alta do 
Templo, e lhe disse: “Se és Filho de Deus, 

10atira-te daqui abaixo! Porque a Escritura 
diz: ‘Deus ordenará aos seus anjos a teu 
respeito, que te guardem com cuidado!’ 
11E mais ainda: ‘Eles te levarão nas mãos, 
para que não tropeces em alguma 

12pedra’”. Jesus, porém, respondeu: “A 

AS: Pai Santo, neste tempo favorável de 
conversão e compromisso, dai-nos a 
graça de sermos educados pela Palavra 
que liberta e salva. Livrai-nos da 
influência negativa de uma cultura em 
que a educação não é assumida como 
ato de amor aos irmãos e de esperança 
no ser humano. Renovai-nos com a 
vossa graça para vencermos o medo, o 
desânimo e o cansaço, e ajudai-nos a 
promover uma educação integral,  
fraterna e solidária. Fortalecei-nos, 
para que sejamos corajosos na missão 
de educar para a vida plena em família, 
em comunidades eclesiais missionárias,
nas escolas, nas universidades e em 
todos os ambientes. Ensinai-nos a falar 
com sabedoria e educar com amor! 
Permiti que a Virgem Maria, Mãe   
educadora, com a sabedoria dos  
pequenos e pobres, nos ajude a educar 
e servir com a pedagogia do diálogo, da 
solidariedade e da paz. Por Jesus, 
vosso Filho amado, no Espírito, Senhor 
que dá a vida. Amém.

Louvor e Ação de Graças.
Ver número 24 deste folheto

1. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelos frutos das nossas jornadas!
Repartidos na mesa do Reino,
anunciam a paz almejada!

Senhor da vida,
tu és a nossa salvação!
Ao prepararmos a tua mesa,
em ti buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelos mares, os rios e as fontes!
Nos recordam a tua justiça,
que nos leva a um novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelas bençãos qual chuva torrente!
Tu fecundas o chão desta vida
que abriga uma nova semente!

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

PR: Fazei, ó Deus, que o nosso coração
corresponda a estas oferendas com as
quais iniciamos nossa caminhada para
a Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.

10 HOMILIA

11 PROFISSÃO DE FÉ

14 SOBRE AS OFERENDAS

13 APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

LITURGIA EUCARÍSTICA

8 ACLAMAÇÃO
Mt 4,4b

9 EVANGELHO
 Lc 4,1-13

12 ORAÇÃO DOS FIÉIS



AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Jejuando quarenta 
dias no deserto, Jesus consagrou a 
observância quaresmal. Desarmando as 
ciladas do antigo inimigo, ensinou-nos a 
vencer o fermento da maldade. Celebrando
agora o mistério pascal, nós nos preparamos 
para a Páscoa definitiva. Enquanto       
esperamos a plenitude eterna, com os anjos 
e todos os santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus ✠ 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Salvador do mundo, salvai-nos,  
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

PR: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
por que nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR:  E nós vos supl icamos que, 
par ticipando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, e todos os 
ministros do vosso povo.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PR: Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

AS: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre  
convosco.

AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o  
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

O homem não vive somente de pão,
mas de toda palavra da boca de Deus;
mas de toda palavra da boca de Deus.

1. A Lei do Senhor Deus é perfeita,
conforto para a alma!
O testemunho do Senhor é fiel,
sabedoria dos humildes.

2. Os preceitos do Senhor são precisos,
alegria ao coração.
O mandamento do Senhor é brilhante,
para os olhos é uma luz.

3. É puro o temor do Senhor,
imutável para sempre.
Os julgamentos do Senhor são corretos
e justos igualmente.

4. Mais desejáveis do que o ouro são eles,
do que o ouro refinado;
suas palavras são mais doces que o mel,
que o mel que sai dos favos. 

5. Que vos agrade o cantar dos meus lábios
e a voz da minha alma;
que ela chegue até vós, ó Senhor,
meu Rochedo e Redentor!

17 ORAÇÃO PELA PAZ

18 CANTO DE COMUNHÃO

16 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

RITO DA COMUNHÃO

15 ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
A tentação do Senhor - MR, 181
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PR: Ó Deus, que nos alimentastes      
com este pão que nutre a fé, incentiva     
a esperança e for talece a caridade,     
dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e  
verdadeiro, e viver de toda palavra que sai 
de vossa boca. Por Cristo, nosso  
Senhor.

AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Deus, Pai de misericórdia, conceda a 
todos vós, como concedeu ao filho pródigo, 
a alegria do retorno à casa.

AS: Amém.

PR: O Senhor Jesus Cristo, modelo de 
oração e de vida, vos guie nesta       
caminhada quaresmal a uma verdadeira 
conversão.

AS: Amém.

PR: O Espírito de sabedoria e fortaleza 
vos sustente na luta contra o mal, para 
poderdes com Cristo celebrar a vitória da 
Páscoa.

AS: Amém.

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,
invocando a bênção de Deus, persigna-se, 

dizendo.

PR: todo-poderoso, Pai e Filho e O Senhor 
Espírito Santo nos abençoe e nos guarde.

AS: Amém.

Hino da Campanha da Fraternidade de 2022.
Ver número 2 deste folheto.

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

Sabes, Senhor, 
o que temos é tão pouco pra dar
mas este pouco nós queremos 
com os irmãos compartilhar!

1. Queremos nesta hora 
diante dos irmãos
comprometer a vida 
buscando a união.

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor ou 
faça-se uma oração de louvor. O ministro extraor-
dinário da Eucaristia dirige-se ao  lugar onde se 
conserva a Eucaristia, toma o cibório ou recipien-
te com o Corpo do Senhor, coloca-o sobre o altar e 
faz genuflexão. NESTE MOMENTO NÃO SE FAZ 
ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO, após 
o canto ou oração reza-se a oração do Pai Nosso.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

A tua ternura, Senhor, 
vem me abraçar.
E a tua bondade infinita 
me perdoar. 
Vou ser o teu seguidor 
e te dar o meu coração. 
Eu quero sentir o calor 
de tuas mãos

PR: Nós vos damos graças, Senhor, e 
vos louvamos, porque alimentados pela 
Palavra e pela Eucaristia e com a prática 
da oração, da esmola e do jejum, nos 
for taleceis no combate contra as     
tentações. 

AS: Misericordioso é nosso Deus!

PR: Nós vos damos graças, Senhor,  

porque em Jesus Cr is to  somos      
reconciliados convosco e com os 
irmãos, cultivando a santidade pelas 
virtudes deste tempo da Quaresma. 

AS: Misericordioso é nosso Deus!

PR: Pela palavra do Evangelho de vosso 
Filho, fazei que a Igreja no mundo inteiro 
caminhe na unidade e seja sinal da   
presença de Cristo ressuscitado. Tornai 
esta comunidade cada vez mais       
manifestação da vossa bondade.

AS: Misericordioso é nosso Deus!

PR: Pela ação do Espírito Santo, somos 
for talecidos na luta contra o mal e    
confirmados na missão de viver vosso 
Reino de comunhão e unidade.

AS: Misericordioso é nosso Deus!

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e   
vínculo de união fraterna, rezemos,  
juntos, como o Senhor nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

*Canto de Comunhão e Oração depois da 
Comunhão, ver número 18 e 19 deste folheto.
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